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A organização deste livro é um esforço no sentido de 
divulgar pesquisas no campo da arte/educação e média arte 
digital produzidas por docentes/pesquisadores que atuam no 
Brasil, Portugal, Cabo Verde, Marrocos e Macau. A iniciativa 
teve como ponto de partida a colaboração entre a Universidade 
Estadual do Ceará (UECE) e a Universidade do Algarve (UAlg), 
envolvendo, dentre outros setores destas instituições, o Grupo 
de Pesquisa Investigação em Arte, Ensino e História vinculado 
ao Programa de Pós-Graduação em Educação da UECE e o Cen-
tro de Investigação em Artes e Comunicação (CIAC) da UAlg. 
Foi essa constante interlocução que nos levou a organizar este 
livro, dando continuidade a um diálogo profícuo entre as nossas 
instituições. 

No intuito de estabelecer um diálogo entre as temáticas 
das pesquisas, que nos trazem tanto experiências de inves-
tigação como de docência em arte e áreas afins, foi decidido 
dividir o livro em três blocos, partes I, II e II. O primeiro blo-
co contempla experiências e projetos em e com elementos de 
práticas artísticas contemporâneas; o segundo trata de refle-
xões sobre ensino, pesquisas e práticas pedagógicas no campo 
da arte; e o terceiro discute arte no diálogo com a poética e 
formação estética.

O primeiro texto da Parte I, de Adérito Fernandes Marcos 
e Selma Pereira, apresenta uma experiência de criação e de difu-
são da média-arte digital num contexto universitário, mas aber-
to ao público em geral. O projeto INVITRO promoveu a difusão 
de obras inéditas, realizadas in situ, bem como a exposição de 
artistas que desejavam, através do seu trabalho, buscar uma in-
teração maior com o público e com a comunidade de artistas. Os 
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autores pretendem, através do texto, fazer uma análise aturada 
do projeto em si e dos seus contributos.

No segundo capítulo desse bloco, Pedro Alves da Veiga 
apresenta a metodologia que desenvolveu para o Doutorado 
em Média-Arte Digital, mas que funciona, sem dúvida, como 
um modelo de investigação baseada na arte, ajudando artistas/
pesquisadores a lidarem com sua produção artística no contex-
to acadêmico. “A/R/COGRAFIA no ensino e na prática artística” 
parte de um estudo de caso, e aponta, ao mesmo tempo, para 
a reflexão do papel dos artistas e da validação da sua produção 
nas universidades.

“O jogo Unbully: fantasia e empatia para enfrentar o dis-
curso de ódio em comunidades online” traz-nos o relato de uma 
experiência realizada no âmbito de um projeto financiado pela 
Fundação para a Ciência e Tecnologia de Portugal (FCT) que, 
dentre outros resultados, apresentou um serious game, criado no 
intuito de promover uma maior conscientização, por parte dos 
estudantes, dos problemas do discurso de ódio que lhes chegam 
através de discussões em comunidades online.

Em seguida, trazemos as reflexões de Leda Maria de Bar-
ros Guimarães sobre o papel da arte e cultura popular no ensino 
artístico. As suas inquietações partem da própria experiência 
como docente que tenta perceber o lugar que ainda ocupam a 
arte e a cultura popular no seio da arte contemporânea. Até que 
ponto falar sobre essas questões num curso de Artes Visuais, no 
ensino superior, faz sentido e como desperta, através das suas 
próprias inquietações, o interesse dos alunos.

Para fechar a primeira parte do livro, segue-se a discus-
são sobre a espetacularização da educação artística, através de 
uma investigação sobre o imaginário visual de uma escola do 1º 
ciclo do ensino básico de João Álvaro Fernandes e António Fra-
goso. No texto, os autores apresentam a experiência e as peri-
pécias do ensino de artes numa Escola de 1º Ciclo/Ensino Básico 
em Portugal. Exploram, através das suas vivências e reflexões, 



JOSÉ ALBIO MOREIRA DE SALES • MIRIAN NOGUEIRA TAVARES

10

o imaginário visual dos estudantes numa contemporaneidade 
cada vez mais espetacularizada e sobrecarregada de imagens 
que estão quase omnipresentes no quotidiano de jovens e de 
adultos, dos alunos e dos professores.

Na segunda parte do livro, denominada “Ensino, pes-
quisas e práticas pedagógicas no campo da arte”, trazemos 
um conjunto de textos que refletem, diretamente, sobre práti-
cas pedagógicas no ensino artístico em diversos contextos. No 
texto “O ensino da arte contemporânea numa perspectiva pós-
-humanista”, Natália Laranjinha fala da sua experiência como 
docente numa universidade marroquina. Através do ensino da 
disciplina “Artes do Espetáculo”, integrada no Mestrado em Li-
teratura, Artes e Multimédia, a autora e docente apresenta as 
suas inquietações e os tópicos principais para o desenvolvimen-
to de um tema que implica, sobretudo, uma compreensão da 
sociedade contemporânea e das questões que são levantadas 
em relação ao pensamento humanista.

Elton da Silva Souza e Ana Cristina de Moraes narram 
uma experiência artístico-pedagógica desenvolvida na Univer-
sidade do Vale do Acaraú (UVA) – Brasil, desenvolvida no âmbito 
de uma pesquisa de mestrado, e que acabou por ser amplifica-
da e difundida graças ao sucesso da exposição, organizada em 
torno do método “Colcha de Retalhos”, de Berkenbrock-Rosito, 
que envolveu alunos do curso de pedagogia, revelando, assim, o 
potencial da criação artística como ferramenta pedagógica.

O último capítulo da Parte II, escrito por Thalita de Cás-
sia Reis Theodoro e Francione Oliveira Carvalho, trata de uma 
questão bastante atual e sistêmica no ensino e na preparação 
de professores: o desenvolvimento de uma consciência e de um 
aprendizado antirracista. Até que ponto a alteração na Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (LDB), que regulamentou o ensi-
no afrorreferenciado, pode ser posta em prática de forma a im-
plicar a corporeidade negra como potência estimuladora de um 
pensamento antirracista.
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A última parte, intitulada “Arte no diálogo com a poíesis e 
formação estética”, começa com o texto de Francisco Cavalcan-
te Junior – “Empoemar a universidade é preciso”. O neologismo 
do título é, na verdade, o desenrolar de uma prática pedagógica 
e humanística narrada numa prosa mais poética que acadêmi-
ca, sem perder, no entanto, seus referenciais.  Para o autor, é ne-
cessário, mais que nunca, ressensibilizar o espaço cada vez mais 
cinza das universidades, trazendo, para dentro dos espaços de 
ensino, o poder vivo e significativo da criação.

Em “Impermanência prístina da imagem-serpente”, Ra-
fael de Sousa Carvalho, Thayná Gomes de Melo Leite e José Al-
bio Moreira Sales (d)escrevem, num tom ensaístico, as possibi-
lidades de ensino das artes e de revelação de uma História que 
se altera, que é feita de movimentos e de permanências. Através 
da leitura da obra de um artista específico, Siegbert Franklin, os 
autores procuram as imagens arcaicas e as suas reverberações 
na contemporaneidade. Abrindo, assim, vias de ensino ao ten-
tar desvendar os processos de criação e de construção do ima-
ginário do artista, que pode ser replicado em outras leituras das 
artes e do mundo.

Marilda Oliveira de Oliveira e Denise Mello Losekann es-
crevem a partir da sua experiência como docentes da Licencia-
tura em Artes Visuais da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), Brasil. Recorrendo à teoria de Roland Barthes sobre 
a escrita, as autoras desenvolvem a seguinte questão: “o que 
querem as imagens ao compor com escritas no agenciamento 
de um diário coletivo?”. Numa disciplina como Estágio Supervi-
sionado, a utilização de diários que servem não só como regis-
tro, mas também como formas de criação, do diário particular 
ao coletivo, as autoras (re)pensam metodologias de ensino ba-
seadas numa prática corrente em sala de aula.

O último texto do livro, que encerra também a Parte III, 
é de Elter Manuel Carlos, da Universidade de Cabo Verde. “Pau-
lo Freire e a educação como obra de arte: ensinar exige ética e 
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estética” condensa em si uma série de questões e de inquieta-
ções que compõem este livro. O educador/pesquisador é defi-
nido com um “hermeneuta e intérprete do sentido” capaz de 
interpretar através de uma escuta ativa e criativa as questões 
centrais nos e dos processos pedagógicos. Se, para Paulo Freire, 
a educação extrapola o espaço do ensino e atravessa a própria 
vida, faz com que se pense em comunidades relacionais e num 
aprendizado que congrega as questões éticas e estéticas. 

Os textos que compõem este livro apresentam experiên-
cias e teorizações distintas, que deslocam nossas percepções 
sobre educação, arte e produção de conhecimento, fazendo-nos 
refletir sobre os processos de ensino-aprendizagem em con-
textos diferentes. As questões éticas e estéticas permeiam as 
escritas, as experiências e as reflexões de quem vive, no terre-
no, diversas práticas pedagógicas, e que, por isso, pode refletir 
sobre o papel da arte no ensino em geral e o papel do ensino 
nas práticas artísticas. Tentamos, com esta obra, promover cru-
zamentos entre professores/pesquisadores de diferentes países 
sobre níveis de ensino diversificado para nos ajudar a ampliar a 
nossa percepção sobre o ensino das artes e sobre o ensino de 
um modo geral.

Março de 2025.


